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v _Decanocipg jprnais pontu
gueses _ “ l fundado em 94 de fevereiro de 1852 por C

› l r _ _, I w .' Í __ _ :Manuel 'Firmino d'Hlmeida Maia l '.1

ASSIM'l A. ' : _ Erií'Portucai,'4$2o. Para a1em-ma:,6$5o; " ' ' ' ' i * ' ¡maridos-Na 1.9 .paoina 340; na 2.a. e 3.- sao; ne 'É

' ' . x Oà'festantes paizea ¡3300- ' . ' “s-sahados _,: 4.', 825592¡ 5.“, cel.“ ?20; na t5.“ e 8.“. ^bem como C

- r @mero de dia, 810; atrazadp. 512. ' ' .v _ ^ _ .. a publicação permanente, ajuste especial. Es- <

i mâhcn'âgrâãgt: ro, acrescerar ¡import- ' ' - , 'l . - , › critosi d'e'interãsse lparticular, 535. A todos acrés- E

. r _ _ ' . _.,'-'- '._ r - .Não, V ' ' ° “ “ce o m osto. o se o sendo contados nas medidas 1

, . , < A,a_ssioatura é contada?! 'a dias] 011515; de; c'a- _ do ¡Otaaléa vgãnéíeâgoàlãsatêgàdr tg: ›. _ de :Mapa elwümha'ghgem_ v --

g came: e cobrada no cogné'ço de cada tnmea'tre. '. d~ . l « r Os srs. aceiriantes teem o desconto de 10 0/0 nas

' - o “ _ " 4' _ _ . 353m3 ns'°“_“§1mp esmente m' suas pubjátaafões miimpressos feitos nas nossas

_ b' Não se restiiuem~os _originais_ Z _ _ bmadosg __ __ 7' Ojicinaggraorgmjicds..

í“ i v ^ ~- " AÊMHSTRBPE DE MEIR- ' = '
A . , à . ,voltada Terra , ._ __ ›

' \ . , \ ' l l ñ v 'I 5-- l l A
' . ' -~

__ '__ , _é g_›_< V 1 V › - n - l _h l i < ' . _ - e” _

'1' “Ma, 28-I-922;-:,0 :6031110 - * *o artigo que a seguinreprovduzte desses destroços _encontram-ag sem ' Benta 'X'í'

MMM!'a cabeça, do_:'gover- mos, enence ao _nosso ilustre co- pais, sem_ os, sósno, mundo, crian- ,

im cmo de Lisboa, e e um 110-, ciniias que" sabor? ainda falar! , Çom um curto periodo de se- o,

nado: civil do distrigglçstiveram

espuma).- ' . V ' _ -':

.-- Não sabia? Pois e verdade.

-Postotudo iasoem praçaicomo

-iorarn osmonarquicos quem mais

_ bre apelo a generosidade nacional ^ - › team? l uco mai '
. . - ›- _ s. eremado

e 'M 9“““ Pub“ms' 9“ de» “e" E' necessário acudlr á' 'him' de na cadtirgo de S. Pedgo, faleceu
to grão corresponder-kika¡ , , ' , '. › . .

< N ;à estavamos para time-lona4 gâàümugâaüüÊiÉâÊãgdg-ãâs mumaàenm , em Roma: 0 Pápa

em em qual) Diario de Lisboa mepgeg ;numa ¡mñmçõcg para, eleito ein' 914.

 

   
11* deu, foi a eles que o leiloeiro n“ 'u'5¡"'.Nã° °'a““m“5=meih°r~. cutaren ' curada ¡socorrer'os sóbre- . beãoerIl fôra um dos mais

x - › Daül°§PWBS° Ê¡ Pre-fem“Ha á 35* :viva Mas ades a vai atendo ' ~ " ' A '

entregou a fazenda. Os repubh- clarecmn «nim “shown“, . quai“" um ?ep Cada a brilhantes. cerebros do seu tem-

g_ os davam ao governo um de-

'pit ídoexigindo, sem escolha, a

lituição das autoridades. Os

&radiais-davam um deputado e

. mor-,senador desde_ que lhes com

' V mas autoridades. f

' 4' _a_ altura vv. ai delibera-

“' amla'bindonar as urnas em fa-

'u' '=dl›*ieimosla' da conservação

. . Jardim. Então”:senhores abso-

' tuto¡ do campo, os monarquicos

' r m, .dois deputados e

um* ' _a'dpreç, seúdo um or

l_ . a _JWNMCWI “

, Weil. . .

-i 'mon ai está. A¡ tem o que-

são os escrupulos de certa gen-

Atinge ¡â' proporções _de uma ver- novosiquadros'_ emisé . ?gi dzmg-mdo'mm “Ipem” cn-

(ladeira catastrofe o somatorio das 65303333953“ '3° ¡Oca! .. 'mis '19° › e 1° val sua "a”: .

desgraças .coradas na Rm de Mem¡ ó um cotação 'muito fortê, insensível Bento. XV lnSpll'Oll em gran-

quando 'do ,um o ande vendaval' á des-@'39 "81m“, learnim'VeSSar im' de parte a sua acção no seu

que atingiu que *to o o litoral norte' Ma'agudes sitios enlut_ados._ E' PTC' exem' ¡'O - › '

do para > ' _cleo que o Estadotomeamediatamen- ' p '

Ha bastantes años que a terra por-~ t6. medidas de aiãíâteücmi_ .' t Já u ¡lã-u ml"" uma

tuguesa_nño tera atingida port ur¡n tio_ h Não mg_ queiãemos t¡Igràra de não :

impressmnan e e. agico acon ec mene aver'em ortu a a o e o aos tra- .,

to. A ventania, a chuva, uma onda de 'baihadores do igor rigidamente mofr- Opmfessor Cçqüére' da 'Apa'

ar asfixiante - fenomeno constatado tada. .De-xemos isso para mais tarde. duma ' de ' memcma de Pansh

mas não seguramente definido ainda Procuremos louro governo, com descobriu um novo procésso de

Por determinações !cientificas-"Wii“ a energia e a ra ?585 de ação qüe Ca- corar a tuberculose: consiste nas

ram a tem centenas de pessoas, pro-¡meteriza 031'. unhalli'eai, a acudir, sua “uh“ em“ em sub ' t

duzindophito ,a tranquila e labo- de uma maneira'p'rática. aqdela gente g ”' me e'

1rl--rrdeixandq quam? :30, 'int Quarenta gt' .da 03 dm““ a uma ¡thSféra 0“'

a . v, ; e “minas, 5 ^ :sia 'nela- 1dcvae, ;ii/!155. Min. ãiiii-(mutlñ ;la-;pel prepon-

À imos, ha muitos anos que dos elementOS. O ministerio d'o._ a- derante_ I' v - *w- 5...“:- WÍ'

Partngal não e vitima de tão grande lho ha-de ter, certamente, mais' estôr- E sucéde 'mas "e o M'

calamidade, cujo numero de mortos, ço menos estOrcormais habilidade me- . . q . ~ ' er'

t _ t . . . . segundo o Diario-demandas, atinge nos habilidade, maneirade poder ate- Clcr'MMy- sab“) medico de @31131

._ eo .1131133345 com O m'm'gor ou execde duas centenasl- ,E só por nuar aquela grande desgraça, desvian- tõmo, descobre a0 mesmo tempo

transigo-se com tudo, dá-se ao que a nação anda distraída com a po- do para lá socorros prontos, em di- medicamento congenue . cuios

ai¡ um «moral» exemplo desta ,litica e preocupada com a ação eleito- nheiro, agasalhos, e materiais de cons- otimos ¡.esunados Cmnúdi'am com

mma 3 a“ trazer á camara de ral se explica.; apatia comque pires- tração, ainda que para isso seja pre- . ›_.

~ -b'l ad i '. . to do pais, ea maioria da_ im regis'a se ciso, a seu tempo, pedir. um bill de in- 05 do 001333 frames-

“?_n u, A a: mOQHÍQP C05 e m1' tem colocado ante_ olhorroro.0'acon- demnidade ao Parlamento, com cuja com o novo pmcésso dizem

nistrosdaRepubhcai ' tecimentopÍ _r _ preparação eleitoral andam agora os eles: tehseiam ohndo sb a 40

'_ Querem melhor?,Só no ceu, A Murtosa,.lindo trecho da_paisa- politicos tão diat'r'aidos. ' d l

e. no ¡egaço do sem“” gem e de beleza de Portuga; !região E' uma obra de humanidade .e de Pc C- e curassabso "tamenÊe conf

_ r, ' ãnde não ãe praàtica senão o traballiol governação que se impõe absoluta- troladas sob 0 ponto de Vista ch-

e t e o mar e e on e-não veiu nunca' m men e. nico bactegiolo ¡co c md¡ -

.IIng1 todas as ¡gazetas de alguem partir:: ou social ao (fais ::odio __________________________
________ CO, ápezar de "guitos'doenêlfa-

- r' o s on

;1dêgm ::Stagmgeggãtaaâefogs Busãbenzom os?§m:,,e§s§m§§sf ,Anunciar no_ CAMPEÃO rem abandonado o tratamento,

&mam-¡rade mmmms das se encontra hójeconvertio numaia'- @têncertoza duma -ampla extraordinariamente melhorados

Mam“ e da marinha como. de_ xa ãesüuwã, onde-apenasxcamsàawmó, louura,mormente na pro- na impressao de estarem 1a bons,

› a d r, a duvr a e os ameaços de > me. “no”. onde conta o mau".

Ma_dó E senador, lo circulo e Desapá'rec'eram i'amilaiáinteirasçwEStr'a-
~ , .

' 'tmõ de Aun“” das, camposíherdadessao um;_montão numero !10559115 5111,50"1'

* " ' de ruínas. por cirna deSsas minas e~ ÍQPGS.

   

  
  

 

    

  

   

   

  

Primitive: 'moedas dnx romanas

Foi o as a primeira _moeda

metalica existente entre os roma-

nos. Ela tinha de peso 12 onças

de bronze bruto., e da¡ lhe veio

,adenominação deas rude.

, Só no tempo de ServioíTulio

esta moeda teve¡ um' cunho, sen-

do ..este uniaovêlha; 'e dai o no-

me de pecuuía'dos romár'ws. '

_ ,r ,A primeira mnoeNdadgpraia

foi 'mim-58a 'maria-4:35- *de Ro~

ma, e ;demon se_ fez o'cunho

da primeira moeda _ide ouro.

A liam¡ suar brinca

Na Belgica, as_ Yaca8rrt1iiam

brincos, obedecendo a , um“.a ,lei

pela quai cada cabeça ao' chegar

aos três mezve. deve ter ¡tr/nadar-

golauza melancia quc'pçnde uma

pequena chapa de metal numera-

. da.LAssi_m,,f$e sabe o número¡,de

rezes que nascem em cada ano.

::mesmo sr. 'Cunha “Leal,

 

g tato seu homem_ _'defcon r' r -'

'\ Aveiro, que¡ até lhe' . «

p_ meteuia nãojnciusão do.._. a; ,

agrega“ lista? Cumpre?, ;Que '

il o:e que' bóta'o. espera,

sr.; presidente! .l . r

. M .'__,_.

“1- f!iiñrriihiivreiiem- armas: as

-mieições vao dar'uam confusão, .,

-moeng“Torre de Babel., E' tal

.Lim, ;o de abelhas emiôrno do

à co _ço,,q' e, se'to Sentrassem, -

_7 'ltêrimde' carco o guardam-9.»

›'¡ -0 que/«lee que o 565%»

amontoado .o preprio, ;'Lhi: e

iI-:WM'MFQW› ?Few de-*b

_'l , Iazacidade
e _eg er. "1

a baixo com* _a' ea:J . i.

:ao
,
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Hoje, a sr.' D. Maria Emilia Perei-

'ra da Silva de Bourbon de .Magalhães

Mes uita, e o sr. Julio Alvarenga.

manhã, as sr.'ls D. Maria_ Ado-

sinda Amador e Pinho, D. Rosa Dias

de Pinho, e o sr. Antonio Joaquim An-

tunes.

Alem, as sr." D. Maria da Sole-

dade de Vilhena Pereira da Cruz, D.

Maria Celeste Machado e Melo, e os

srs; Egberto de Magalhães Mesquita e

Domingos João dos Reis junior.

Depois, a sr.a Maria das Dôres-

'Peixoto Belera Guedes, e os srs. Luiz

de Matos Cunha e Pompeu _da Costa

Pereira.

Em 1 de fevereiro, as sr.“ D. Ma-

ria do Ceu Henriques Monteiro, D.

'Berta Guimarães, e os srs. Joaquim

Ferreira Felix, Manuel Marques da

Silva e Emanuel Cabral de Belmonte

Pessoa.

Em 2, as sr.“ D. Benedita Regata

de Vilhena, D. Maria Braz Frade e

condessa da Foz de Arouce.

- Em 3, a Sr.l D. Maria Rita de Fi-

gueiredo correia d'Oliveira _Guima-

rães. * ~'

O Urna confusão da tipografia, aliaz

facil de dar-se pela semelhança de n0-

mes em pesso ns da mesma familia, mo-

tivou o erro que se nota no nome da

esposa do nosso presado amis-o, sr.

dr. Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, a sr.l D. Maria Zelia M; chado

Teixeira de Vilhena, que ultimamente

lez anos. Que suas ex.“ desculpem.

Novos lana r '

O Em S.'Tiago d: Guarda, con-

celho de Anciãi, Consorciou-se o sr.

João das Neves, distinto professor, ir-

mão do nosso presado ami o e cola-

borador, sr. dr. Manu'l das eves, com

a sr.“› D. Aurekia Angustada Pie-

dade Carvalhô Mo _ f. _

Aos noivos dee M0318 site?“

venturas. 3 ' .

Gente nova a

Foi ante-ontem registado, corn o

nome de Pedro Paulo Manuel, o filhi-

nho mais novo do nosso amigo, sr. Luiz

de Vilhena.

Padrinhos, seus tios os srs. Pedro

de Melo e Manuel de Vilhena.

O Teve ba dias o seu bom suces-

so, dando com felicidade a luz uma

creança do sexo feminino, a sr.n D. - Finsen demonstrou que, fecham.

Elia Regala de Melo, esposa do nosso

amigo, sr. Francisco de Melo.

Parabens e felicidades.

Visitantes:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. David Gonçalves Cruz, dr. An-

toaiio Mendonça, João Afonso Fernan-

des, Pedro de Melo, tenente-ceroncl

Oliveira Simões, Joao Rodrigues da

Graça, Manuel Simões Aidos e dr. Al-

berto Vidal.

“against

Regressaram do seu passeio a

Traz-os-montes, o sr. dr. Alberto Soa-

res Machado, considerado clinico, e

sua esposa.

O Píxou a sua residencia em Colm-

bra o nosso presado amigo e assinan-

te. sr'. dr. José Antonio do Amaral.

w_

Preço dos generos.-Contam

colegas nossos de varios pontos

do paíz, que em virtude de uma

doença que grassa nos gados, es-

tes se vendem atualmente com

uma grande redução de preços,

superior a 50 0/0. Por esses si-

tios já o custo da vaca, do car-

neiro e do cevado desceu con›

sideravelmente.

' *Tambemsobreopreço do

pão de milho e trigo a imprenSa

de diversas localidades afirma

;haver descido bastante.

l
ç

pelas, atribuindo-se tão beneti-

.cics. Em culturas bactereologi-

 

O

O

glândula¡ .

A Fotot'erapiai

E' um fato averiguado a im-

portancia biologica da luz e dos

raios químicos. As ultimas ex-

periencias feitas, provam á evi-

dencia que a luz, nas suas esta-

dadas aplicações, está reservadl

a desempenhar um pa el tera-

peutico de altíssimo va or. _

A luz, ou os raios químicos,

'atua sobre certas doenças dum

modo maravilhoso, chegandoa

'curar afeções tenazes, que hão

zombado até aqui das farmaco-

 

cos resultados á morte dos ba-

cilus infeciosos provada pela in-

fluencia dos raios químicos.

Exempliñquemos: e

O dr. Finsen, medico sueco,

ensinou a curar o lupus, (estra-

gos enormes que a- tubercralose

faz na pele) por meio'da luz. E'

simples o aparelho de que ele se

serve e que ia hoje e univu'ssl;

mente empregado: uma lente de

quartzo, que os raios de um fó-

co luminoso, sol ou lampada ele-

trica, atravessam. A principal

função da lente consiste em absor-

ver os raios caloriñcos, não dei-

xando passar senão os raios_ qui-

micos, os'ultra-violeta que se fa-

zem incidir sobre, a rrglão inva-

'dicla pelo lupus. Não na neces-

sidade doutro medicamento. Sob

a influencia desses' rasos quími-

cos, as lesões modificam-se, as

ulcerações tomam melhor aspe-

cto, rei-,obrerr-_i de urna, pelicu-

lae'fpcr tim”, 'c' ram-431:? '^' ' i

A acção poderosa da luz na

cura de outras doenças, como

rinofima, sicosis, etc., tem si-

do tambem objecto de persisten-

tes observações.

A maneira como actua sobre

a variola e sobre o sarampo e

devéras' notavel. O mesmo dr.

de-se um varioloso num quarto

cujas janelas sejam tapadas por

cortinas vermelhas, e sendo a

iluminação desse quarto feita por

meio duma lanterna de vidros

vermelhos, a variola cura-se ele--

pressa, sem febre, sem supura-

ção, e até sem deixar cicatrizes

na epiderme.“ Este facto parece

vir mostrar que não é destituído

de base o costume domestica an-

tigo de se envolverem os doen-

tes de veriola ou de sarampo,

em cobertores vermelhos ou saias

de baetilha ou castorina da mes-

ma côr.

Para demonstrar a importan-

cia batericida da luz, os factoa

multiplicam-se pelas experien-

cas expostas ao. sol, os bacilus

mais ou menos virulentos, como

os da tuberculose, os da diphte-

ria, os da febre tifoide, etc, mor-

rem algumas horas depois de

submetidas á acção da luz sclar.

Esrudando-se a potencia be-

t-ricida de vários raios quim'-

:t s, reconhece-se que os de côr

violeta são 330 vezes ainda mais

activos do que os vermelhos.

   

  

   

    

    

  

   

 

    

 

  

    

   

  

    

 

  

  

  

  
  

   

  

Campeão das Províncias

 

tivamente por essas demonstra-

ções? A 'questão parece tão ra-

cionsl quanto é certo que, ao es-

tudar a influencia da luz sobre

elevada que a dos micmbios, se

verifica que a' luz que mataé

tambem'a luz. que fez viver.

O seguinte exemplo esclare-

rá melhor este ponto scientitico:

M. Leredde meteu algumas

rãs no seu primeiro periodo de

metamorfose, todas da -meama

idade, em Im aquario de vidro

vermelho, e outras tantas em

outro de vidro azul. No tim de

um mez, as que tinham sido me-

tidos no aquario azul estavam

rãs completamente desenvolvi»

das, eas do aquario vermelho

não tinham sofrido transforma-

ção alguma: respiravam ainda

pelas guelras, possuíam a cauda

natatoria e não tinham ainda

patas.

A mesma inñuencra da luz

azul ou violeta se observa em

toda a eàcala dos sêres vivos.

' Vejamos agora a interessan-

te expericncia realisada por M.

Usk'om.

Coloca ele diante do esofago

de uma rã, um vidro violêta;

imediatamente os cílios vibran-

teis das células começam a ,Ame-

ver-se e omovimcnto_ torria›se

de tal modo intenso que as cé-

lulas se destacam. Se neste mes-

mo momento se substitue o vi-

dro'violeta por um vermelho, o

movimento dos cilios diminue

sucessivamente até que cessa de

todo.

(Proseguc) .

. _dam-_d

Em S. Pedro do "Sul vai

grandee justificado descon-

tentamento pela supressão da

estação telegrafica de Santa,

Cruz da Trapa, que é das mais

populosas freguezias do con-.

celho,tendo estabelecimentos

comerciais importantese uma

população de crescido nu-

mero. O esbulho da sua es-

tação é um golpe profundo,

imereCido e injusto, contra o

qual a Camara municipal e.

outras coletividades com toda

a razão protestam.

Que economia virá ao

Estado do sacrifício daquela

gente? Ha economias que-se

não fazem porque redundam

em graves prejuizos. A su-

pressão da estação postal de

Santa Cruz da Trapa é uma

delas.

Chamando para o caso a

atenção do ilustre diretor ge-

ral dos serviços dos correios

e telegratos, estamos certos

de que su'ã ex.“ se oporá a

que o facto se consuma.

mw

Actos.-Tcrminou a sua li

censeatura na Faculdade de cren-

cias em Coimbra. o nosso patri-

cio, sr. dr. Rui Gustavo Couce'-

Mes a eura do lupus pela fo-lro da Costa, a quem daqui feli-

to'erapia ficará explicada defini-[citamos, bem como aos seus.

 

  

os seres duma organiSação mais Q_

   

   

    

  

   

    

  

   

   

 

  

 

Ocorrenclas de 192Q

Dia 28 de ¡muito-Um dia

lindo, como a propria primavera

os não tem melhores. -

Ha quem afirme têr visto já

as andorinha.

Dia 29-A permanente amea-

ça do dia, produz uma verda-

_ deira tempestade de_ noite, sob

a'iniluencia da qual parece' que

rangem os predios. Ha grandes

estragos nos arvorédos e postes

telegraiicos.

'Dia 30-Melhora um pouco

o estado atmosferico, mas o mar

continua alto e a ria quasi tras-

borda. \ '

Día 31-Modesta Comemora-

ção da data historica que' passa.

Dia l de fevereiro-Feverei-

ro desponta com melhor tempo,

Dia-2-Realisa-se uma pro-

cissão que sá¡ da Vera-cruz e

recolhe na Gloria, encorporando-

ss nela o representante do. bispo

da diocese;

Dia :Ji-Volta o dia a amea-

çar, sendo a noite de rigorosa

invemia. O graniso que cái mo-

lesta bem as nascença¡ dos cam-

pos.
_w-

ll custo da tida

' Ernq'uanto no nosso paíz

todos os generos essenciais

á vida ”continuam subindo

por forma verdadeiramente

audaciosa, em inglaterra, co-

mo noutros paizes, de 920

«para 921 todos eles baixa-

ram 35,5 o/0. -

Prova-o o quadro ialant

'que em seguida transcreve~

mos duma Ii“'VlSta ingleza so- _

bre tudo consagrada ás coi-

sas de estatistica:

  

 

Mens Alimen- Meu» Diferença

tação daria 010

1920 . A

Janeiro. . . . . 287.4 355,3 -

Fevereiro. . . 278.3 377,0_ 3,2

Março. . . . . . 293,3 486,0_ 3,4

Abril... . . . . . 301,2 382,8' --›

Maio... .. mg 372,0- 1,3

Junho.. 304,4 352.0 3,7

Julho... . 300,2 351.0 6.7

Agosto.. . . . . 287.5 346.2 2,;

Setembro.. . . 293,5 332,5 2,0

Outubro... . . '297,8 319,9 0,0

Novembro.. . 276,5 265,4 11,7

Dezembro. . . 260,8 245,6 6,8

1921 v.

janeiro. . . . . . 244,8 219,7 8,8.

Fevereiro.. . . 226,3 202,3 7,7

Março....... 223,7 1916. ' 3,6

Abril........ - 216,4 !81:6 2.5

Maio........ 206,7 135,6 '2,5'

Junho... ..... 205,2 176,0 4 3,4

Julho...... .. ms - 173,6 0,1

Agosto...... 209,1_. 165,0 ,11,4

Setembro... 187,8 ' 176,7 1;¡'5

Outubro.. . . . 175,1 169,4 5,¡

Novembro. . . 179,0 160,8 2,3

Dezembro. . . 168,1 158,9 3,2

A baixa do custo da vi-

da revela-se assim, conti-

nuando desde 1920, com a1-

ternativas de intensidade

diversa. Desde o “ principio

de 1921 até 31 de dezembro,

o numero que o indica bai-

xou de 251,2 para-162,1“0u

seja uma baixa @35,5%.

Segundo os numeros reSpe-

tivos ao mês de dezembro

passado, a baixa - parece, ir

ligeiramente acentuando-se.  
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tribunal
'af-'ú

'

.- Após a prolongada

m _gua tanto vinha prejudican-

?matt
os agrícolas,

Veio, enfim.

a ¡meiada como benefica chuvr-

nha»
à centento dos lavradoresu

que

¡a'previarn u
m ano de tome. Ainda

3.50.0 riio temporal que na se-

m passada. tantas desgraças oca-

sionou, causou enormes preruizos ma
-

“ aqui. Dei-lhe um
leve resumo

es

Não anterior, havendo .a acrescen~

da ilu-

i teidermbou
candieiros

“linea ' fazendo avarias gros-

quasj todas as lampadas' da

nu mação electrica, etc., alem de al_-

i' soaes sem grth-

    

 

    

  

   

    

  

         

  

      

  

  

  

      

  

 

  

  

   

  

    

  

  

  

No hospital da Universidade
tam-

bem desabou uma grande chaminé,

que, não_ ,ferindo ninguem, cauSI-u

no manto, grande panico e alarme eu-

treãos \deentes e pessoal do mesmo

scimento.
ç

as??? A Coniraria da Rainha Santa

Izabel resolveu realizar este ano os

rugas "entes festejos á excelsa Padroei-

ra e' 'bra', ainda mais pon'poaos ,e

bñlhantesd
o que nos anos anteriores,

_Na devida,f oportunidade
darei o

prog' tidas estas.

Parecia estar para breve a pu-

blit'àção e'iária,'ne5t~a cidade, dum jor-

nutregionaltsta,
que iserà o porta-vós-

defensor dos interesses das, Beiras.

Tambem sob,a.direcçâo do sr. dr.

lente de Cien-

Pacheco de Amorim',

cias da nossa Universidade,
vae pu-

blicar-seaqui
um povo 19mm, que ti-

ara-sendo o orgão 'do Centro-cato-

tico. - _

.' 4,0' Acabar¡ de' ser elevadós á

alta dignidade de conegos da Sé-ca-

tedral de Coimbra, oar. padre Ma-

noequernanles Nozueira, professor _do

Seminario, e o sr. dr. Luiz Lopes de

Meio,_ paroco da Sé-velha, que na

Brahma-mo capelão prestou os mais

brilhantes e assinalados serviços á sua

pam-

- a” _Os generos de primeira ne-

cessidade continuam subinio .duma

_medrmha

'e

governantes que nos respondam_ .

,336/ . p E. Levi

').

Ç

O'

tá

'tl' é 'I' 'I

 

rinha, nosso patricio, sr. Jacinto

Leogoldo Monteiro 'Rebôcho

espondeu, queremos dizer: r

compareceu e foi idigado, por

que em abdno da-sua deie'za não

disse, não quiz, não preci-

sou dizer nada. ave feita pe-

'la sua conduta -honio'sissi-ma em

dificeis lances anteriores, no bri

lho com que #iniciou !a sua car:

reira militar, no !bstimunho de.

oficiais de' patente' superior, err-

tre os quais am disse ali, alto- e

em bom som: «Eu «efitereria ter

por meu imediato o l-meu cama-

rada otieial dei-marinha aqui acu-

pela oração dosado›, e ainda

defensor oiicioso, o capitão de

iragata, sr. Antenio Pinheiro Sli-

vano. v

Já na acusaçlv se dissera:

«Resta saber se'o acusado tinha

de stpei'a si que a ordem' que

lhe ioi dada não tinha legitimi-

dade. Estava-se em pleno perio-

do rAevolàigionarlm. :v 1*.

. os 7 z quesitos, entre os

quais os lili horítosotr 210' seu

nome de marinheiro' e marinhei-

_ _ _ _Quando e donde virá

io para-terminar eo'm tão tris-

:site situaçaotwmnmo
s'

_ Um marinheiro

_e Tribunal-dentari-

nha em Lisboa respondeu ha

dias, em conselho de guerra,

acusado de se haver recusado

_muito nobreme'nte diga-se em

abOno da verdade-:ao cumpri-

mento de uma 'ordem 'que repu-

iou iiegitima, o tenente de ma-

das" Provincia! o

ro aveirense, respondeu o juri

com elevado criterio, sendo por

l'im absolvido o «reu› com bri-

lho e honra para a farda que en-

Verga. e com satisfação para os

seus amigos e muito principal

mente para os seus patricios.

*Morroc-_,
- ,3

Aos nossos assinantes

da Africa e Brazil rega¡

mos novamenteo iavor de

mandarem satisiazer as

suas assinaturas ' em, _d

vida.

Aos do continente a

quemioram ultimamente

enviados recibos pelo cor
-

reio, lembramos
q'ue a sua

devolução nos acarreta

prelulzo e tran
storno, pois

que por cada vez .que v

á cobranoa o ESta'do có-

importante

concor-

[ornalls-

lhe a parte _

com que para ele

rem as emprezas,

.tidas. __

.W

tes: em 29, na Pslhaça,

concorrida da epoca¡ . .

que aq

portancia, sendo Consid_ '

ano a de 15 de janeiro em an

&mas; Palha a. er'

de novembro ria

cevados.:

iremos relacionando ainda;

 

lis grandes temporais

h- uitimtu :itrlnrmrr sobre

 

mero.

sa ria. ,

A Anotte..:e a

por toda

je se .procuram

toeuses.

«ras devastadas, .arrastadas pel

turbilhão. Tres, .quatro. cinco

testa, duas daquela,

proximos; amigos íntimos,

Os mercados da semana-

Durante a semana que entra ama-

nhã, devem realisar-se os seguin-

:quee

o mais importantedo mez .e que

consta de* gados de diferentes

especies, aves, cereais, fazendas.,

ourivesaria, chapeus, etc” etc.;

em 30, em Santo Amaro, conce- .

lho* de Estarreja,-que ;a é menos

oo- Todas as ieiras e mercados

ui temos relacionado, se-

manalmente, são 'desbastante im-

s de

to Amaro, a de 21 de abril na.,Oll-

veirinha, onde costuma viria co-

missão de remonta do e efeito,

de is_

rmida, que¡

notavel =pela grande aiiúenola» de

No mez que _entra a breves

dias, e nos seguintes, deverão

eietuar-setodas aquelas. que iá

temos inumerado, e mais os que,

mez a mez, cbnsi'deradas de ano,

mutirão da' renata passada '

O rosario devitímaa-do tem-

poral quese ergueu na_ semanai

passada e tantas desgraças can-3

sou, eleva-se r* a consiravel nu-'

Parece que não andará muito¡

'dis-tante dos cem, esse numero, só'

*na parte dos que ;andavam mou-

retando sobre as aguas, na nos-

atl Claridade.

a extensa bacia,aind
a ho-

eadaveres dos¡

que faltam e são sobre tudo mur,

's Ha na Murtosa familias intei-

.seis pessôas duma só casa. uma¡

pais que*

choram a perda dos filhos, filhos_

'qtre prantei'am. a desgraça dos

pais, irmãos, noivos¡ parentãs,

e

tudo. Não se calcula_ a conster-i

   

   

    

  

   

 

  

   

  

  

 

  

 

   

  

            

  

  

  

  

        

  

  

 

   

  

  

   

povo se en

ioi grande.

pavOr.

As

ventes.

-oo-A

Verão

lha

parar

tambem

o

el

cáçam-os a red

habitação. Cosi

dentro dela, abr

nação em que_ aqu

contra.

ele 4 laborioso

A hecatombe

Os que poderam sal-

00583

e

var-ae da vora'gem das aguas.

em plena ri'a agitada, forainmor-

re'r asilxiados por uma vaga de-

ar quente que pasou tambem, so-

bre as areias das dunas ou so

bre as moitas dos. juncais. Um

lanchas a vapor da capi-

tania do porto teem percorrido a

tia em varias direções á procura

dos mortos. Alguns pescadores

e ou ao ancinho.

a Naquela repartição procede-

se á organisaçao das listas de

'barcos perdidos a tim de se apu-

rarcom_ exatidão o. numero de_

mortos, e' está aberta uma subs-

a] crição para socorrer ,os sobrevi- ,

oo- Nas salinas os ;estragos

são _tambem de monta superior.

Todas elas sofreram, mas as

mais expostas teem' grandes pre-

juizos. São centenas de metr

de muros de torrão destruídos. O

concerto e preparação para o ama-

nho ha de custar muitas cente-

na's de escudos ' A

-oç- Os opararios' › não teem

tido mãos a medir. São tais e~

tantos os estragos_ produzidos em

casas de habitação, ,muros e ou-

tras propriedades, que levario

mezes a compor. Tem-se acudi-

do com sacrifício aos telhados,

aguardando uns porque se tin-

dem'os Outros. Ha ainda muitas

casas á espera de beneficiação,

e não vêem operarios de fora

porque por toda a parte se em- E

pregam no' serviço de reparações

de propriedades egualmentevatin-

gidas: pela tempestade.

gravura

je poe deante dos, olhos ,dq,,lei_-

tor o quadro simples da simples

vida do pescador da ?Murtosa na

ria“«de Aveiro. " - " y

O lragil batel sobre que cru-

ga, as aguas nem sempre espe-

ihãntes e bonançosas' "da ampla

.banheira em que monrejav o pão

de cada dia, é afchamada abate¡-

ra murtoseiran, em que transpor'-

ta mulher e filhos e da qual faz

nha, cdme, dorme

igadq, com a pró

le, das intemperies, por um sim-

pie¡ toldo de- panooleado. p

Ali passa a vtd'a.”$ó' ao sa-

bado «vai a casa» para alo iai-

tar no domingo ti missa conven-

tual, voltando logo a recolher-se

no batel e dando começo, na

propria noite _de domingo, á iai-

nada pesca. __ _

inverno, a vida que

leva é esta. Foi assim que osur-

preendeu a tormenta do dia 16.

40- As guardas da -arinadi-

por ironia chamada Ponte da

Gafanha, vôou pelos ares, indo

a distancia. 'Foram

d'errubados ,pela força

das aguas alguns postes -ou su-

portes da grande aranha ou ra-

toeira que a ponte incontesta-

velmente é. -

Uma computacao-A can

da josé Estevam, que a sr›li.i a-

ções do sr. Manuel Lopes to! h

tempos a Spore fazer uma tás-

tividade religiosa e_ ali garagem

uma simpatia' grande,çomo en ão

referiram correspondentes_ os

  

  

  

  

   

    

   

    

   

             

   

   

  

                

  

 

  

  

  

 

OS

de 'ho-

dali

3

Jornais de Lisboa,recebea ha diag_

i vieira durna comissão que da'- .

qui-la localidade lb.- ,vciu trazer:

'um belo estoro em preta, que se

.tnÇH'iil'R em rxnositão no esta-

:eiçcmenro tio sr. Ricardo Pe'-

reira Campos, aos Arcos.

A' comissão sourense foi pe-

la banda oferecido um ianrar que

se realisou em casa da sr. An-

ronio de Pinho, e que, começan-

'do pelas 19 horas, se prolongou

até á l da madrugada seguinte,

sendo trocados, entre os convi-

vas, amistosos brindes. '

A. nanda exacutou, durante

esse isolar. algumas 'das melho-

res peças do seu escolhido re-

pertorio. sob a rcgencia do seu

'sub-chefe, sr. Alfredo Leal

A comissão de S ›ure foi da-

qui sob as mais gratas impres- v

sões. _

_wap
-_-

llpiniãn riam medica iranrit

As propriedades terapeuticas das

Pílulas Pink constituem frequentemen-

te o objeto de interessantes observa-

ções por parte d'lS tll :ateus

Assim, por exemplo, um medico

bem conhecido, de. Montpellier (Fran-

ça), o dr. de Mcssisny, 7, rue Jugan,

tendo prescrito as Pílulas Pink a uma

d rente que se encontrava em estado

de extenunçâo extrema. registrou os

efeitos do tratamento, por assim dizer,

dia a dia. Vamos repro iuzir em segui-

da as suas obs: vações, datadas de 5

de junho passa o:

«A sr.“ X., de 53 anos de idade, do-

tada de um temperamento nervo-lin-

tatico, em resultado de numerosos par-

tos, de' várias privações, de fadiga á

sobreposse e de muito-s .iesgostos in- -

tintos-esta dama perdera um filho na

,tierra-c ira numa extenuação com-

pl;ta de forças.

c kiém dos sintomas ordinarios da

anemia, tinha varizes nos membros in-

ierores, complicadas ainda em cima V

eum os incomodos e pertur ›ações que

acarreta' comsigo a menopausa cuida-

de-critíga, e_ ,to que mais grave se tor-

nava atn ia, uma iraqueza do coração

extrema, que Causnva a esta doente'

sincopcs, por assim dizer,qu0tidianas.

:Não tendo obtido resultado satis-

iatorio Com'as iniecçõcs de oleo Con-

íorado, de esparteina, tintura de cra-

toegus, etc., resolvi r;correr então ao

tratamento das Pílulas Pink.

aA'"'minha esperança neste trata-

mento não 'era ilusoria, pois que ele

já me tinha dado, devo dizel-o, em ou-

tros doentes, resuãtados muitissimo

apreciaveis.
v

.Logo ao linda primeira caírem-'eu

notára uma ligeira melhora: a doente

_achava-se menos abattda : o apetite e

“o 'sono tinham voltado em parte.

n A' segunda caixa, esta melhora

mais se acentuára z desapareceram as

sinzopes; cessára tambem a pontaria

do lado¡ diminuíram as sensações de

cançasso; e a doénte parecia renascer,

por assim dizer;
v

.A'terceira caixa-,jesapariçãm como

que por enc.-.nto,.:das varizes; o cora-

ção recuperára q seu jogo normal, em

consequencia da hemoglobulisação
do

sangue,- pot eleito das Piluas Pink.

«Tomadas a quarta e quinta cai-

xas, a doente acha-se cada'vez me-

lhor; as forças voltaram em grande

parte, o que _lhe permitiu voltar as suas

ocupações qúotndianasa-

Estas interessantes observações do

dr. de Messinry são uma nova demons-

tração de ,que as Riiulas r'ink , Conce-

bidas, ,estudadas e estabelecidas, no

intuito' Lie t'ealsar o t atarnento das

.tccçócs e das perturbações devidas,

_1 ~ empobrecimento do sangue e ao

e Iirtiqg.:tirrieiito do s-.sicrna nervoso,

orr. spond.m semp-e pe-ieitamente

ao fim a que fôr in destinadas.

As Pílulas Pink estão á'Venda em

todas as formadas; 'pe o preço_ de 9 4)

eis a caixa, 55300 reis as 6 caixas-

Ueposito gerais); i?, .Bastos 6: Cs'.

,Farmacia e Drogaria Peninsular, rua

Augusta, 39 a 45,'Lisb'o'a. ' ~

t
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l t Mendonça e~Joío Cslado,bem ' +0- Faleceu na Ilha da -- 4.

- ' " "" ' como aos restantes doridos, as Madeira, com 30 anos deida- - A

Dias findo; nossas condoiencias. de, a sr.“ D. Natalia de Alou- _ _

' . ...Faleceu tambem, no guia MaChadO Pimenta, irmã

Comedia. tudo comedia, nes-

mesmo dia, em Mangualde, ã!? nossa_ pêçsado amigãdsr-
' ' ' ' _ .Antonio imenta consi e-onde tinha tdo ass¡sur ao ca › ta abençmda tem portugueza.

   

  

  

  

Mendonça Barreto

Com uma edade bem apro-

ximada dos cem anos-uns

noventa e tantos-taleceu na

3.' feira ultima, na sua casa

desm cidade, o sr. João Pedro

de Mendonça Barrêto, antigo

funcionario_de finanças, ha

muito aposentado, e antigo

administrador do concelho,

cargo que ocupou por ve/.es,

sempre com apreciavel com-

petencia e decidida boa von-

tade. -

Era pai domalogrado João

Mendonça, administrador do

concelho de CabeCeiras' de

Basto, covardemente assassi-

nado ali, ha anos pelas hOstes'

do celebre padre Domingos, e

cujo c'adaver veio para esta

cidade, onde se lhe prestaram

as merecidas honras.

O falecido possuia meios

de fortuna e era um colecio-

nador'de coisas antigas, de

qüe ultimamente se desfez. A

edade e alguns desgostos ope-

raram no seu animo um cer-

to despreniirnento de tudo,

vivendo ultimamente. muito

isolado. A morte recente de

sua esposa inñuiu tambem no

seu precarío estado de saude

Entretanto, foram lucidos os

seus ultimos momentos. Sou-

be bem que morria.

samento de um amigo intimo,

o nosso conterraneo, sr. Joa-

quim Venturs, laborioso e

honrado negociante n'eSta pree-

ça. Novo ainda, pois não con-

tava decerto cíncoenta anOs,

foi vitima de padecimento gra-

ve que não denota'va, e foi

morrer'lOnge-'da sua terra e

dos' seus, a quem, como 'a to-

da a gente, a noticia 'surpre-

endeu. _

_A' viuva, como a seu ir-

mão, o sr. Frantisco Ventura,

egualmente considerado né_-

goci-antc local, os nossos sen-

tidos pezames.

' -oo- Etn Estarreja faleceu,

'tambem a esposa do nosso'

amigo, .sn/Francisco, de Móu~

ra Coutinho d'Almeid'a &Eça;

vitim'adaíípela tuberculose.

Era_ uma senhora notre;

esposa “e rnãe¡ cariciosissi'ma;

'queidetxa aquele nosso amigo

e seus ñlirinbos na mais: -cru-

ciant'e'dôr. No' seu desgosto

os acompanhamos.

40- Tambem por 'faleci-

mento de um seu cunhado,

sargento_ reformado do exer-

cito, o sr. Vtrgiíio- Bento Tra-

v'aSsos, está 'de luto o nosso

coíega-da *Gogeta de Coimbra,

sr. 'JÓão Ribeiro Arrõbas, a'

'quem enviamos os nossos-É

A Seus netos, srs. Carlos sentimentos.

 

“Em demanda do Graal”

 

Intro livro' de alento me: *V

POIS BEM l

se um inglês ao passar me olhar com seu desdém,

num sorriso de dó eu pensarei z-Pois beml

.Se tens agora o mar e a tua esquadra ingente,

tdi eu que te_ ensinei a nadar, simplesmente.

Se nas lndias flutua essa bandeira inglésa,

rui eu que t'as cedi num dote de princesa.

E'para tc ensinar a ser correto já,

coloquei-te na mão a chicara de chá.

E se fôr um frances que me olhar comdesdém,

_num sorriso de dó eu pensarei :-iPois beml_

Recorda-te que eu tenho esta vaidade intensa

de_ ter sido cigarro antes da da Provence.

Rabelais, o teu génio, aluno eu o ensina.

Antes de Mongolñer, um século, voei.

E do teu imperador as ázuias vitoriósas

fui eu ,que as depenei primeiro, e ás gloriosss

o Encobuto as levou, enxotando-as no ar,

por essa Espanha acima, até casa, afcoxear,

E se um !anta fôr que me olhar com dedém,

' *num sorriso de dó eu pens'aret :- Pois bem.

Quando um dia anibei a orla da floresta,

   

      

    

 

  

   

 

letra!

 

rado professor do nosso liceu.

Sentidas condolencías.

 

Mais um dl¡ de temporal.-

A 'noite e grande parte do dia

de 3.' feira' ultima foram de no-

vo e agitado temporal. Choveu,

ventou e'trovejou de modo a ín-

fuhdtrgrave receio de uma re-

petição da tarde e noite'de lõ,

produziu em todoo pai'z.

NãO'clieg'ou lá, não toi mes-

' me; coisa'de tamanha duração e

B querem vêr? A' roda da ciel,-

ção de Lisboa giraram todos os

esforços do governo no sentido

de impedir o vencimento dos

mOnarquicosha quem as disser

-ções republicanas tortaleeeram.

,O sr. Cunha Leal, ao cabo do

porfiados trabalhos e meditações,

'conseguiu até, com aquele, tim,

agrupar varias hostes, entre.”

qué'fantal 'e'tam'anhls desgfaças quais as- proprias hastes sidonls-

tas, para lhes dar batalha. E lá

vão, todos esses elementos, dis-

putar a eleição, que será. a linal,

lnâià'fencia, mas causou para quem melhor as jogar_

pre'intzós “tambem, ~principalmen-

texpelo volume de 'aguas que

precipit'ou-aobre nós -e '

Mas emquanto em Lisboa o

governo assim quebra Janelas,

que 0'." Éaqui. em Aveim. mansomlmsrât
Valim Pontos. da Cidade “IM com os realistas desprestigiando'
bou a canahsaçao produzmdo os'republicanos, e acena o ía-

inundações em algunspredios.

Saraivorrcom ímpeto, cansati-

cando fortemente os arvoredos

Que escaparam ao vendaval an-

terior,'e-§a'ria chegou a rrasbor-

dar, lembrando o mar embrave-

cido. Desmanchou, o temporal

que fez, grande parte das obras

de reparaçlo. aquese procedia

emrrvarios predial, ;e telizmente

que para a tarde ¡mainou um

pouco, íaliá'z A daria ocasião a. . no-

vos e maiores desastres.

 

Beleza não se adqui-

re, mas deve-se con-

servar a que se tem.

Para talñm não useis

senão especialidades

verdadeiramente hi-

gienico, como o Cre-

r'n'o. o' P6 ea me.

note Simonçsanpre'-

. nome). Economist

das contratações e exigir o verdadeiro

nomqu' ,venda em toda aparte.

Grande marca tranCeza.

 

vor de uma candidaturai'que

aqueles, pelo anibrde_ Deus, V |

oferecem, masque talvez nãqvv Ir

gue por que nem tudooque

lu'ze' ouro, -e nem todos vão

na... comedia. '

n .Mg.ode amu!!

Alguns elementos republicas_

nos resolveram não de

concorrer. áweleição de amanhã

votando _a lista *que so nomes

republicanos contém, não nol'i'ná'

tuito de vencêr os 'agreãâts

'dos realistas, que .desde r a'

tanto trabalham, mas como pro-

testo'éloquente e vtvo com a

afronta que se ;pretende 'fazer á

terra elegendo. seu represemgdtç_

individuoqu a encheu also

ma e de desonra. w

Vai, pois, ter opositôr a lista

dos conluiados, realistas, que

pode veneér, mas não vencerá

 

Wilson estavantl'e de penas na testa,

'olhaVa

¡nnm sorriso der dó eu

'tinha em velas azuis gentil

Os Nibelungos meus estão

Émflm, sob o desdém dos

“P. S.

A Im espanha!, claro está,

para 'mim ' o _vermelho doutor.

_eu era' então o 1050 'Fernandes Labrador. . .

E o rumo que seguiste a caminho da Guerra

hit eu que t'o marquei. descobrindo a tua' terra.
s

Se tOr um alemão que me olhar_ com desdém

pensareiz-vPois beml

Eras ainda a horda e eu, orgulho divino,

sangue latino.

Siguefredo, esse heroe, afinal é um tenor.. .l 4

Siguetredos-hei--miL mas de real valor.

Os meus deuses do mar, que Valhala de_ abria

vivos na-.história.

Se fôr um japones que me olhar com desdém,

nur¡ sorriso 'de dó eu pensareiz-Pois born¡

VE' no museu Guimet um painel «que lábrilha: l _

-Sou.euuque num .baixei levo a Europa á sua 'rural 1

Fui eu que te'ensinei a dar tiros, :ólraça -

'belicosa›.do mundo e do futuro ameaça. _ .

Femão'Mendes, Zeimoto-e outros da minhaguarda,

foram-te pOr ao ombro a primeira espingarda.

dollars, olho os céus;

veio no firmamento as estrelas de Deus,

e penso que não são. oceanos, continentes,

as pérolas em monte e os diamantes ardentes,

que em meu orgulho calmo e enorme estão fugindo:-

- são estreias no céu, que o-meu olhar, subindo,

extasiado fixou pela primeira vez. .. -

Estrelas, coroa! meu sonho Português!

nunca direiÂ-Rois bens! i -.

Não concebo sequer que me olhe comdesdém.



.
.
-
1

' borador josé da Serra interrom-

 

WasProvincias 5 '

sem"Í rotesto aquele veemente

pattepsto que,está de certo no

animo- e no espirito dos mais

sinceros e devotados amigos da

na terra.

s A nodoa tem de lavar-se de

alguma forma. Principie por aí.

Que em todo o Circulo os re-

publicanos sigam o nobre exem-

plo, e fiscalisem devrdamente as

umas, que bem carecem de se-

vera tiscalisação. Nao se diga lá

fólatqne tudo aqui é o mesmo. ,

 

[Milhoes e ovos moles

Ontem e hole

Democratico terrenho,

meentros erguia a vós,

intransigente, feroz,

contra-'a vil' taiassaria.

E. de'catana na mão,

 

no Vouga e terras d'Angeja, '

_ dura e rija peleja,

ezgprar a monarquia. . .

Em paga quiz um nichito

Etr-“062!, ,Macâu ou Diu, ,

mas como o não conseguiu

aborreceu tudo isto...

:Agora deram-.lhe um mando_

embora de pouca dura,

eeil-o todo ternura

nos braços do Jaime 6: Cristo

_ japão

'W

Fecho da pagina

O desastre ocorrido na fabri-

wodutora da energia eletrica,

deucguça á cessação da luz' por

bastante¡ dias. Houve que 'voln

tar ao petroleo e á stearina, mau

_ _o_ do publico e ,tambem da,

gugu, que em taçe do caso,

de_ gaymaior como é, não te.-

ye outrp_ remedio senão mandar

?jr de fóra uma 'correia' noi/a',

pois que as não ha nem se po-

dlmduer no paiz.

_ _Quem-nos que orça por tres

gomos e pico o custo !daquele

pedaço de coiro. '

-oo--A Companhia-doscfos-

tem conseguiu autorisação para
elevar a 305 o custo ' 'das sua

@um de amortos. '

custo dos ovos des-

ããuum pouco no nosso merca-

.ãe assim ¡Osse indo e tudo o

mais.. . '

Ainda está sujeito a de-
mora o serviço telegrafico em

linhas.

A 'no' A sr.a Maria Costa Fer-

Ml?, esposa do carpinteiro sr.

#é Maracas, morador na Estra-

3 de S. Bernardo, aros 'desta

Cidade. deu ante-ontem á luz
duas creanças lortissimas, sendo

uma de cada sexo.

_Não é caso novo, mas raro,

Por¡ o usual, o normal, o natu-
ral é sérem sempre do mesmo

Ja, masculino ou feminino,

“Bancas que vêem assim, aOS
::lãsCO-..no andavam os antigos

'00- 0 nosso brilhante cola-

Iuas Cgrtas de amor nqr

dum ligeiro ,emborailm-

  

    

   
    

    

  

   

  

 

   

 

  

   

  

  

  

  

   

' 310 ; postúsairnpksâüresposta pa-

3

glz; de respostapm. 8.24 centavos.”

'WMM '1 e 2 dejanel-

 

  

  

  

  

  

  

  
   

     

  

    

    

     

pertinente incomodo de saude .'

de quevaim'elhorando. L.. m., ...m ”r. E.?

Não perderam“'l'e'tor com a
im. n T: '1- f“

demlrtOtempo conltinua com à
,

Um hão_ !sereis

@HILHÃ

a má catadura com' que já vém

da semana anterior. Já_ 'ha aguas .

de mais, vento de mais, graniso

e trovloada'de mais, e o que é

demaig parece ma

Bem agdirâ-e se modificar i~

um poucô a feiçãô má que leva. v_

4,0- Ao !Tribunal de desas-

tres no trabalhob'deste distrito já -

chegaram 'varias comunicações e A

reclamações relatian _a ocorrem › r

cias produzidas pelo temporal' de

26.

.Peçam amostras a

u*Mall. E'an nen_

Fabricante de lanifícios com variado sortido de

fazendas para homem, senhora e creança..

E' a casa que vende mais barato em todo o paiz.

;acometem oe. nesse? .'rr

 

A. despeza. do transporte por conta dacasa ;

< __ meo-*nice
_' . _Prqgfãsâpra de;

' violin' e? piane

  

»W

namo Na província, precisa-se encarregado bem habilitado

' ' ' ^' t_ ' v para sérfáçãoüã-Cáxôtãria, pessoa de respeito, pgç __

5355635155; _ lg cia' oueã'tenha sidovserradçr. Quem estiver. nas conf( .
cmg_pagam;tzgggg,,as'*.,a:fyáêçiâpj dirij'arcarta á rua dosEanqueiros, 288 ›->1'.° Lisboa-'in 1-'

cando quai ordenador'que'pretende ebnde está empregggo'

   

312; ilu trados ' bilhetes-cart ', .« -

ç 508' as para se obter informações.
Para as colonias portuguesas e paí-

ses estran as tan., . t'

vamente, We¡,40, Siga;

e S40, e 824 h

 

   

  

Os o ' t " _ ' r l
gam'cnzltgilã:: !ãoogxgêügrãíãã rg:- ASA BAZl L
pectrvas redações ou particulares; $04 ' '“ " * ' ' ~ 'Ã ”"w'r .amv

Gangues”.

- Dias emque é obrigatoria a es-

Qgsimiras 'nacioñais 'e éstraàgeiras A

s- $_1LVA

'Í',"rsça #a Betelhs ros-mm
~w›nó+.

ro '21' :de agosto - ;e 5 de ,out to,- 24,

25.'26 eae dede'zembro. _

i'ltlliãglo.,.çlps-cq boios
' ?Wu/JI ,333mm

'Para angelo Parra o sul

5,52 Correio. . .. 8,56

Itamwa .. ,7.09 oy 'ro. 11,47

Onmusj.. 7,54' 'gâàdã 18,37

Rapido“" 13. 0911335"" 21,57]

Trárnway.. '18_ , Çorrgib... 22,45¡

Corrgoué.. 20,01 3,51

o orto.sai o tramway _1

que i .ecaanvgiroás 16,3% ' .

dem !7,46e &gear; 0,20.

1611900 sul,~outr0' ,30' e* chega ás

Praia 4,9: Fprfe

ENDEM-SE duas mora-

V das de casas terreasn'

› Ficam situadas ao Nor-1'

teda praia com'frente !para a'

ria.Trnta J. Santos. Rua' Te-Í'

nente Rezende, n.° 1,9.

“LANDAU”'
Vende-Se, em estado! de

novo.

Tratar corn o capi'ão Sal-

gado, no regimento de infame'-

riai 35. ;das H 48:16' baias,

COIMBRA. ' l

.em hei..

Correio.. . .

  

“Marin Antunes
Fabricantencâe laníñcíos

GQVLLHÃ

ENDE- diretamente_ ao puplico, apreços ,sem com -

V tenda. _irazç 'as de s: Miracema ;he en'. -
pre em a'rmãâem \giàdos "gãdrões e'm caségirâs; HM¡ '-9

tes, estamankes, gabardines, veludos de lã, sobcetudeg

zendas para vestidos desenhora. etcM etc. _ _ ,

Chama a atençãodps Seus irggnngesgpajaamowã '

leção ide' 'fazendas acabadas de produzir_ para serei'íTrê'n-

_djdas a_ preços ao arcancé' 'de to'd'as .as, bolsas, fazendas

proprias para fatos defiro“m'em, senhora e crgança. . ,u ;ul
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ÃRMAZENS TESTA a(àÉERgEãÊEÊFÊEãgÂSGÊOÊÊâTÊ e*

.semeswe e' esnsxsswses
m

Dgepositários do OPORTO OIL ÇOMPHNVETelegrama
s TESTA

É?

Rua Eça de Queiroz --- AVAHRQ

»#0090044 000490006
0994000“40000004909

00»90000000 1 0009969000090, '

TABELEUMENT
O DE : z : : :

._ Banco liutinnul llllrumurino _“^ ELÉEm/lsãlãaãâmsã?”

_ ' Emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

' Perfumarias e biluterlas

¡luirdadr anónima il: responsabilidadr limitada, com série em Lisboa 2- Pompeu da Gosta Pereira "É '

CAPITAL AUTORISADO 43 MILHÕES' REALISADO, 24 MILHÕES- FUNDO y R v - -=. r
F

. ' ' _ ' ua Jose Estevam AVEHRC
D) Rua Mendes Lente

› DE RESERVA 24 MILHOE
. '

I S
“mWíi

iàmiõ
õübõi

õüüõõ
õõmi

rum em Avelro-Rua .ros-o Mendonça-miriam'me › - _ ¡rn-v 8¡ IRMÃO _#-

semestrais ou 8800 anuais

' Aluguer le lilllll ¡orles à: ›. zuera : Rm me FALCÃO. 57-PQRTO

Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- ' ' __

catárío recebe a UMIC!! chave especialmente fabricada para o seu comparti-
' Telegrama: TAVAR

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. - Importação_ Bxbortação __ Mercadorias em Stok

O acesso aos coires tem lugar todos os dias uteis, r REPRESENTANTES E'xcwsrvos PARA PORTUGAL E COLONIAS

das IO 4/2 às 15 '/a horas
DA CELEBRE moro DAS TRINCHEIRAS ALEMÃS-MHRS

A Mercearia Í _ Estabelldnggâêââgfãtmíí'
DXIÊBÊ

TABACARIA,'PAPELARIA,
ABEb SIMÕES (BRAVO. Em.“ deposit“ d, MM, “mm , 6_

fran cira:.,)93ubos, _sul/aro e

LIVRARIA QUINQUILHERÍAS Papelaria petiumarias chás cafés 'e

.

De ,diarias das a nas mlnenls de: ' ' J » ' (nn/rm-_Wgtnle aa ompanliía âc5tyum:
. . _o

',_y a ;amu algum. (saw-ator, $313'ÍÍÍàÍíÍzÊn§°Ê$aÊrÊ
sÉÊÍÀ°ã “73°3mnz'-

_Rua 0mm n 7" “VElRO'”

4" 935125 ã ãgããgâãéããg lretalho. Miudezas e outros artigos. - ' a a.

mm: ll¡ Bust¡ & li.“ ;Preços sem competência. ' DomeOS Lene-a C- › L- tigggaãéiêfãrmgnícg:13233
213353:

' e Entre-Pontes l I Pe; M amos/(És e_ preços' Rua 'José estavam, 5, 5-H e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

=AVEIRO 'RM M"" ”"“"°' “W“ AVElRO 'arpcmlmws-Sabvnetes-

° _ l . Estevam, 30-A-dVElBO
quilherias-Postais ilustrados, etc.

WMO
.MWC

MMMW
9000009000.I

Jllãg de Deus "limites ° ..',Eduardo Trindade intriggrgzcrguqvmo “
MWM“hmm:

___. a da .. ~ . - v -
& c. L ganda da hmm“

Generos alimentícios de pnmelra

Fazendas granada e cam_ c_aresrúrin:. llti-

'
uma da negaram¡

   

“Butantan“ das qualidade. _Variado sortido 'em mer-

mntnniuletas F. II., cearia, confeitarla, conservaria, pa- Fatos para passem
. .

Bum“ pelarrae tabacos. thOS engarrata- ecerlmonhüabões
_

  

“05' WWW““ ° “uaw'ms' C0' e capas de agasalho ----~.___.

 

seria-Cobranças trimestrais
_. ,,, ,

RUA ler: _ mA 1 A l B gnacs, licores, cleràerasiâc. Fruta?) em _

@gd @Jg gçggggçá ' .MEN , ,1- e - caixase a_ grane . ovi . _esppara rm- *
= -

ÀVEKRQ _Aveiro da,::esefmgsszlrsz_,WW RIM amarra-irma

!2!M2fáâááááá
2222á!á2áà!!!

!tim!àáüáââüâ
âüááüíáâüüiná

füáñââ!áááááá
iâááâiááââiiâ

ââáüm

abacarla. Cha elarla e Mercearla -DE'

Emi"“ '1° Wi“ e Million lb" CAMISABIA ÉUTE 'llánuelllaria No'reiral ñgusto arvalhodoSReis .

cursa-,293236415

" *49 Perfumng .ranma, gravatarlq-Lãs Fazendas brancas e de lã. 8"# 4° “Mc'MVElRosõum'Mm”“

l Í:: ::n- . . .e

_rev einpnmelmluêarna ex- ,. w da¡ ~ r
.

V 7¡ r' "53d“ “a Tapãda' “d'Ajuda 5", «fãs -hl-Zghas* pagar'- 'aba' retrozerla e mada!” Cervejas,'cognacs, licores, vinhos

Í ASSOChÇãO-CCn'fral-deagricultur
a, e _ms DE MMM“ ã!JME «5'54“ finos e de meza-Tabacos nacionais¡ «

:É'ie'nledalha'qe o““ dem» Classe “a r " ""› '3 r' › . @ãgíl @#5134545 @JJ-95: estrangeiros-Perfumarias,
Panelaria.

, sggggoãgâgiã 'eua/“1:22 dgrâgê a, es¡ Joâe Maynns
ãããã-Eéãâ @JIM êáâüáâgã quinquilheriaS, lutarias e objeêtos de

' '
' i " ' '

-zanhg' americana¡ escritório - Chapelaria grava aria e

Rua combm' u L a m) sus ensorios-Especialid
ade em: chá à

concorrido.

.. mas lucrativos-graça artistico Rua Conmbra,
'- cat e outros artigos de mercearia.- A

' ' ' ~ r' - ' &Wasswme
emcmeõm35

665563665
3509“

b' à de Lóhâã é tania;- - 5 COLEGIO PORTUGUEz-AVEIRO 1

DA FONTE 133% --rundada em1882-§,-
< - .

   

  

  

           

  

    
  

   

 

   

   

  

Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade, obedecendo'

IRQ

. .

a todos os preceltgs dia higiene esfcolar â pedaàgogdicakcom explendidas ¡rg/tala;-

__. _ ' ' i
' * ções elétricas aca a e abrir pro essan o-se es e j os cursos: ins ruçao pr ,-

DE Manual ?adro da concelção
maria, todas' as disciplinas do curSO geral e complementar dos llceus (letras

e sciencias), com ingles ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

Premiada em 'mas °XP°51Ç635 incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenha'

tlores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

'A .ar ' ~ _
.

Yàsos,_bal_austres, _louça de uso comum e de fantasia, azule-

ern..paneaux em¡todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-Superíor.

c“wo-«won
O

_m l' 'm l' “- lrlguiirrl Filhos, ll.“ ' “"'l'fê'êlam (”Willis !'ÊÊÍÍÉÂÍÊÊÍÍÊvemo

      

_ V ral¡ r, algodão

'l ' - V
SEGU OS TE REST E E I-

_ ,l Antunes dehzewdo,--|Sucessores um"“ d' ml“? . m ¡ R §1M05R s MR

*
l "Wa" 3 u Ig. r“ Agentes

- Tudo melhor e mais barala.

'
Completo sarttdo de todos #artigos a

WE“, j!? “Sa

~
v

.y 1 ,, _ _r __ Í" 7"' Í'
proprros para a presente estação. '

°' W“”- Ven- ,.;.r9@§§0§e ' ::mas
' '
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_ Domlngos Leite a 6.', 3."” r , -

'ataca oefr'etâihbi 'v ~ ur
* Unica-casa de. oreço mto

Seguros contra logo e de vida. Bueiro-Dura Luis Cipriano
em AVEÍRO '
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"56_Rua Elias Garcia-70

mento 'de Manoel m'arla .~_ A
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José da lonsêca¡

CENTRO FlNñNCEIRO. LI'MITllll

127-Praça da Liberdade, 128-PORTO

Telefone: 791 Galxn do correio: 60
Telegramas: Plnannclal

Operações bancadas de toda a especie

_ Compra e sic¡ letras de cambio sobre as princípaes praças bancarias, e emite

' . ; ordens telegrañcas-Descontos de letras bancaria: e comerciaes; cobranças das mes-

cereals e ligumes- A mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos pú-

' l blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. _Coupons de qualquer especie

Estarre|a=lardelhasl
- Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em coma

Padaria “5°“, 4°____
corrente e a prazo ñxo.

-llacedo 8: Estevam

cmrnzo e _ __

Para obras de _UXY4'ALYAáçsq@mim
ar-ros_

   

á hora lndlcada

AVENIDA BENTO DE MOURA

-AVElRO--

SAPATARIA TEIXEIRA

aveiro-Rua Direita-lo

PAZ E CONCHRTA calçado para ho-

 

la lc lulu u guilda!“ c anula:

responsabili-
_ _ __

dade.
*7

_ _ .

Barras de aço

para cimento ¡_

 

mem, senhora e creança pelos ultimos armado,

modelos e minimos preços. Productos im_

G t e 1 t al'dad dos ' ° A: n

cabeaããgeeInaIãemeaIIeIiaIquule enêrega
. permeabmsa' " '

~WW.“- dores e endu- .

recedores pa-

Tomado ra cimento.

.Sociedade. Comercial z*

Ilmaneelra' lllld.a A'

Têlelone's.

C ¡97 e 5267.

LINDOS MODELOS e copias.
. _. -. --

Cascos' sêdas e guarmçõa
illa Ill)

55¡ 1.0

Ilzira Pilhairn Chem AVEIRO

Run Golmbra n.° a V l '

i

HQOS do Algarve

em cairas. Vendem

i

l

l

l

I ..
c
l

l

l

e' agem '51 E
l " " ' . D p°§$$90'”532â$'

        

   
LIMITADA

#vamu NAVARRO, 53-1.°
ANTIGO GINASIO CLUB)

(

. COIMB›RA

Teleg.--“BIJEGTROIJADA,,-COIM
BRA

        
dlata' a preços mo-

dlcos,

Peixoto. Suce ssores, Litd 'e

  

ELETRICIDADE LUZ

OVAR
em todas as suas aplicações Força

' DELCO LIGHT Aquecimento

 

        _AW

Grupo eletrogénio completo de luz e força. Póde ser visto em laboração no um

salão de vendas. Lampadas eletricas de. todas.as voltagens. Telefonia, Telegrama, Ele-

- vadores, Pára-raios. etc. '
" " A

Motores eletricos de todas as marcas

Plantas para montagens eletricas.
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INSTALAÇÕES ELETRICAS SUPERIORMENTE DIRIGIDAS POR UM TECNICO' 'w'
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Material eletrico para todas as aplicaçÉÃ.

Orçamentos gratis
Descontos ao; revendedor?
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